
      

 
 

 

GESTÃO DE ESTOQUE EM UMA METALÚRGICA EM TEMPOS DE 

PANDEMIA DO NOVO CORONAVÍRUS:  UM ESTUDO DE CASO 

 

Samara Araújo de Melo Ferreira1 

Na retomada das atividades paralisada pelo auge da crise econômica do novo 

coronavírus, no Brasil o setor industrial vem enfrentando atualmente a falta de matéria-

prima e o aumento do preço da mesma, que são necessários para a produção. Com a 

economia atualmente do país e do mundo impactada pela pandemia, todos os setores 

sentiram. A construção civil mantida em funcionamento durante o período de 

isolamento social, a mesma seguiu um fluxo de crescimento que vem se mostrando ser o 

melhor dos últimos tempos, em 2020 a 2021. A convivência, por mais tempo, nos lares, 

em isolamento ou trabalho em home office, expôs a fragilidade dos imóveis e acentuou 

as demandas de pequenas reformas em busca de conforto melhor e até adaptação a essa 

nova realidade da pandemia, assim aumentando a demanda dos serviços metalúrgico. A 

gestão de estoque é uma das ferramentas mais importantes utilizadas neste estudo, para 

atingir os objetivos, pois a mesma corresponde boa parte dos ativos financeiro da 

organização. Neste sentido, o trabalho contempla uma análise de estocagem de 

matérias-primas, desenvolvendo, classificação ABC, cálculos de estoque de segurança, 

estoque máximo e ponto do pedido. O estudo de caso foi realizado em uma empresa 

metalúrgica, especializada em montagem de galpão em estrutura metálica, fabricação de 

portões, portas, grades, calhas, rufos Instalação de motor eletrônico, cujos principais 

clientes são empresas privadas. O trabalho foi desenvolvido analisando dados 

qualitativos e quantitativos, utilizando pesquisas, teorias, tendo como objetivo principal 

refreamento da falta de armazenamento através de sua otimização, redução das despesas 

relacionadas correlacionada, maior eficiência produtiva e melhor atendimento aos 

clientes. 
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